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EMENTA 
 
Reflexões e Práticas do Jornalismo Especializado na  Imprensa Brasileira.  

 

OBJETIVOS 
1. Refletir sobre a atualidade da mídia regional e nacional na divulgação de temas relacionados ao 

Meio Ambiente, Saúde e C&TI 

2. Saber identificar as representações sociais dos discursos ambientais e científicos no jornalismo 
brasileiro 

3. Conhecer e analisar as contribuições do Jornalismo Ambiental para a construção de uma 
sociedade mais igualitária e menos depredadora da natureza. 

4.  Avaliar o papel da Comunicação em processos educativos com ênfase em Meio Ambiente, Saúde 
e Ciência, Tecnologia e Inovação 

5.  Produção de textos jornalísticos para a Agência de Noticias em CTI - Ciência e Cultura da FACOM 

6.  Capacitar para o exercício da popularização do conhecimento em diferentes mídias. 

 
 

METODOLOGIA 
          Aulas expositivas com indicação de textos para leitura e discussão. 

� Exibição e reflexão sobre vídeos relacionados ao Meio Ambiente, Saúde e Divulgação Científica. 
� Produção de textos jornalísticos, fotos e vídeos para divulgação na Agência de Notícias em C,T e 

Inovação. (www.cienciaecultura.ufba.br) 
 

                                                                  
                                                                AVALIAÇÃO 

 
 
� Observatório de Mídia: análise de temas do jornalismo especializado na região nordeste do 

Brasil  
� Apresentação de Seminários (em grupo) 
� Produção de conteúdo jornalístico para a Agencia de Notícias em Ciência, Tecnologia e 

Inovação. 
 



 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
 1)Comunicação, Meio Ambiente  e Saúde: conceitos básicos.  
Como se define o meio ambiente e a saúde ? Do que trata a Comunicação Ambiental e a Comunicação e 
Saúde ? 
 
2)Jornalismo Ambiental e Jornalismo e Saúde – conceitos e representações sobre temas específicos 
 
3)A cobertura dos temas ambientais na imprensa baiana e os grandes interesses.  
3.1) Seca no Nordeste 
3.2) Tranposição do Rio São Francisco 
3.3) O caso das barracas de praia de Salvador 
3.4) O caso do desmatamento e especulação imobiliária na Paralela. 
 
4)A cobertura de temas de saúde e os grandes interesses 
4.1) Cobertura da Dengue 
4.2) Saúde da Mulher 
4.3) Tabus – Aids, Câncer, Drogas 
4.4) A indústria farmaceutica 
4.5) O caso da contaminação de Santo Amaro e Ilha de Maré (Recôncavo) 
 
5)Desenvolvimento sustentável: um conceito controverso. Desenvolvimento ou crescimento sustentável? 
Desenvolvimento para quem e para quê?  
 
6) Biodiversidade, sociodiversidade e biopirataria.  
A definição de biodiversidade e sua interação com a sociodiversidade. A importância da biodiversidade e sua 
preservação. A ação nefasta dos grandes interesses econômicos: a biopirataria. 
 
7) Energia e Mídia : a opção brasileira pelos Biocombustíveis. Visibilidade das pesquisas cientificas na mídia 
nacional. Renovação da matriz energética mundial. 
 
8) Os alimentos transgênicos : uma discussão puramente técnica?  
O que são alimentos transgênicos? As vertentes políticas, econômicas, ambientais e sócio-culturais que 
envolvem a questão dos transgênicos. Imprensa e transgênicos. 
 
9) Mudanças climáticas 
O que se entende por mudanças climáticas? O efeito estufa, a camada de ozônio, os tsunamis e os efeitos 
deletérios do aquecimento global. Imprensa e mudanças climáticas. 
 
10) Mapa dos Conflitos Ambientais no Brasil - Meio Ambiente e Saúde : as conexões necessárias.  
O impacto da poluição (atmosférica, química, genética etc) na saúde e a luta da sociedade civil organizada (os 
assassinatos no campo) 
 
11)  As fontes em Jornalismo Ambiental.  
As principais fontes nacionais e internacionais sobre temas relevantes em meio ambiente. O papel das ONGs 
e das universidades. 
 
12) Os grandes interesses que rondam a agricultura.  
Agronegócio e capital internacional. O lobby da indústria agroquímica e de biotecnologia. Agronegócio e 



política. 
 
12) Segurança alimentar. Agricultura orgânica. Agricultura familiar. MST 
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